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- Transgressüo em Clarice Lispector ... 
Em The Politics and Poetics of Transgression, Peter Stallybrass e Allon White 
discutem o conceito de "transgressiio" como uma prática que de alguma maneira inverta ou 
altere a relaqiio entre os elementos em uma estrutura binária hierárquica. Essa relaqiio, esse 
binbmio, é formado por um elemento determinante, dominador, e outro que é determinado, 
subordinado. Sendo aquele que estabelece a hierarquia e suas regras, o elemento 
determinante (o "high stratum," na terminologia de Stallybrass e White) se constitui como 
tal, i.e., constrói-se uma identidade, a partir da caracterizaqiio e delimitaqiio do espaqo 
baixo, do "low stratum," daquilo que política, social e/ou culturalmente é considerado 
inferior, fraco, dependente. A relaqiio "high" versus "low," claro, niio é estática, mas 
contém em si duas perspectivas diferentes-"a historia vista de cima" e "a história vista de 
baixo"-apresentando portanto uma visiio dialética sobre a questiio da hierarquia 
(Stallybrass e White, 4). Tal relaqiio hierárquica apresenta-se como possível lotus de um 
ato de transgressgo e aparece em diversas esferas: por exemplo, "alta" cultura versus 
cultura popular; Primeiro Mundo versus Terceiro Mundo; senhor versus empregado; 
homem versus mulher. 
Em Perto do coraq6o selvagem (1944), primeira obra de Clarice Lispector, há 
duas relaqbes binárias principais que se podem discutir aqui. Uma é o bin6mio homem 
versus mulher, representado na relaqiio da protagonista, Joana, com o marido, Otávio, e na 
relaqiio entre o pai e a miie da personagem. O outro bin6mio contém a relaqiio do 
individuo, Joana, com a Instituiqiio sócio-cultural na qual se insere. Essa Instituiqiio, a Lei, 
suas determinaqbes e códigos de conduta, é representada em Perto do coraq60 selvagem 
pelos diversos personagens com quem a protagonista se relaciona: o próprio Otávio, a tia, 
o tio, Lídia. 
Dentro dessas tres relaqbes hierárquicas-Otávio versus Joana; pai versus miie 
(pais de Joana); Instituiqiio sócio-cultural versus Joana-viio ocorrer momentos de 
transgressiio, embora nem sempre seguindo o modelo apresentado por Stallybrass e White. 
Segundo este modelo, a transgressiio implica a permanencia de uma hierarquia. Na 
verdade, a transgressiio equivaleria a uma hierarquia invertida, a uma "inversiio 
simbólica" dos elementos do binbmio: "'Symbolic inversion' may be broadly defined as 
any act of expressive behavior which inverts, contradicts, abrogates, or in some fashion 
presents an altemative to commonly held cultural codes, values and noms . . . " (Babcock, 
14; in Stallybrass e White, 17). A transgressiio, no sentido que lhe diio os dois autores, niio 
elimina a relaqiio binária hierárquica (ou seja, continua a existir no binbmio um elemento 
determinante e outro determinado), nem elimina a Instituiqiio dcio-cultural dentro da qual 
o bin6mio se estabelece. Aliás, é dentro do limite da Instituiqiio, da Lei, que a transgressiio 
tem lugar. Em Perto do coraq6o selvagem, no entanto, observa-se uma outra forma de 
transgressiio, uma que niio se baseia na simples invers50 dos elementos do binbmio, 
mantendo-se a relaqiio de dominaqiio, mas sim na "ignor2ncia da Lei," dos limites da 
Instituiqiio cultural que preve e permite o estabelecimento de hierarquias. 
O termo "ignorlncia da Lei" representa aqui um ato consciente por parte do 
Sujeito, a opqiio de recusar qualquer ditame social como determinante de sua conduta. 
"Ignorar" tem assim o mesmo sentido do verbo em ingles, "to disregard, to refuse to pay 
attention to," sentido que se encontra aliás presente no portuguCs oral do Brasil. A 
"ignorbncia da Lei" leva ao estabelecimento de relaq6es niio determinadas pelo sistema 
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patriarcal de poder e que nií0 s20 portanto por ele valorizadas. Por isso a "ignoriincia da 
Lei" é, segundo Hélkne Cixous, uma atitude "feminina": "Mother, daughter (or lover) are 
linked by blood, not by convention, by the (name of the) law. This . . . leads to differences 
in masculine and feminine relations to the law. . . Whereas the masculine position consists 
in either transgressing or respecting the law, the feminine simply ignores it" (Conley, 113). 
Os termos "feminino" e "masculino" s lo usados por Cixous para adjetivar diferentes 
posturas frente a 1nstituic;lo sócio-cultural mas nlo se referem de modo exclusivo a pessoas 
do sexo feminino e masculino respectivamente. Entretanto, o "feminino"remete 
imediatamente a mulher -a qual, por raz8es culturais, tem sido socialmente 
marginalizada- e se associa entlo a todo individuo marginal, a todo elemento que deixa 
de compartir dos meios de produqiio e transmissiio dos bens e valores do sistema patriarcal, 
"masculino." 
A transgressgo é um elemento recorrente na obra de Clarice Lispector. Rita 
Terezinha Schmidt, por exemplo, examina como em Uma aprendizagem ou o livro dos 
prazeres (1969) Lispector "decenters the framework of traditional gender oppositions on 
which the text is built" (105). Ja Marta Peixoto, em um estudo sobre Lacos de família 
(1960), fala dos momentos epif2nicos nesses contos como breves instantes de transgresslo 
durante os quais as personagens veem-se libertas dos vinculos farniliares que as limitam: 
"Their epiphanies, mysterious and transgressive, bring to consciousness repressed 
material with potentially subversive power" (289; grifo meu). Nesses momentos de 
transgressgo, afirma Peixoto, "These women experience the reverse of their accepted 
selves and social roles as mother, daughter, wife, as gentle pardoning, giving females" 
(289). Esse instante transgressivo, que coloca as protagonistas de Lacos de família fora da 
posigiio que lhes é determinada pelo seu grupo social, ocorre novamente em A m a ~ d  no 
escuro (1961); aqui é o crime de Martim o ato de transgressiio que o arroja para fora dos 
limites do seu grupo. Em A paix60 segundo G.H. (1964), romance que reproduz numa 
longa seqiiCncia de epifanias os instantes revelatórios de Ana e outras personagens de 
Lacos de família, o momento de transgressiio é o encontro de G.H. com Janair e a barata; é 
o abandono, ainda que temporário, do seu espac;o social e a entrada no dominio pertencente 
ao Outro. A transgressiio se expressa entHo como um ato, no caso de Martim, ou como um 
encontro, no caso de G.H. Um encontro, um ato, um gesto, siio aquilo que distingue, na 
obra de Lispector, o herói dos outros, do individuo comum, da comunidade: "Such an 
action or encounter destroys the previous lives of these characters who then find 
themselves apart from other men . . ." (Machado, 107). 
Em Perto do cora~üo selvagem a protagonista assume a posiqiio de herói 1150 
por um ato ou encontro, mas por uma atitude. Joana coloca-se em oposiglo aos outros, ao 
seu grupo social, primeiramente, pela extrema consciCncia que tem de si mesma, de sua 
realidade interior assim como da realidade exterior, consciCncia que a impede de aceitar e 
amoldar-se, como fazem Otávio, os tios, Lídia, aos papéis socias de marido, mulher, mle, 
pai. Joana, ao contrário destes, caracteriza-se pela inquietude e pela busca constante--a 
busca da "própria coisa," do "it," o "6 da coisa," como afirma Lispector em outros textos 
(Seleta, xx; Agua viva, 9 e seguintes). Outro traqo que distingue Joana dos demais 6 o 
isolamento, por ela mesma procurado e que a caracteriza desde a infhcia. Esta é marcada 
pela presenc;a do pai mas, principalmente, pela ausencia materna. Enquanto a figura 
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daquele surge logo no inicio do romance e volta repetidamente ao longo da narrativa, a 
imagem materna aparece somente ao principio, no relato sobre a mulher ausente que o pai 
faz a um amigo. A narradora menciona a m5e uma única vez, de forma distanciada, como a 
uma figura estranha e temida: "Hoje . . . ela estava como medo de Elza. Mas n5o se pode 
ter medo da m5e. A m5e era como um pai" (29). "A m2e era como um pai." A imagem que 
Joana tem da m3e chega-lhe através do relato paterno, e ai Elza aparece como alguém que 
domina, "independente," "cheia de poder" (27), junto de quem o pai toma-se "o tipo mais 
simplório" (28), incapaz de alcan~á-la e compreendGla. HB aqui uma pequena invers50 de 
papéis: Elza, dominante, temida, a que surge "fugazmente" (28) na vida de um homem 
deixando-lhe uma filha (quando em um enredo tradicional é o oposto que ocorre-o 
homem entra na vida da mulher, tem com ela uma rela~5o que resulta na gravidez e logo a 
deixa e a crian~a, t5o repentino e misterioso como quando chegou). O pai de Joana, como 
que abandonado pela mulher (ela "morreu assim que pede," 29), dominado por sua 
imagem, pequeno, "simplório," procura ocupar o espago vazio deixado pela m5e, 
oferecendo a Joana os cuidados ma(pa)ternais, assistindo preocupado a seus primeiros 
passos em direq5o a um destino: "O que ser5 de Joana?" (16). Mas, ao final, a presenGa 
paterna parece ser insuficiente para suprir a falta da m5e e é por esta que Joana anseia, 
quando adulta: "EU sei o que quero: uma mulher feia e limpa, com seios grandes . . . . 
Alguém que me recolha como a um c5o humilde, que me abra a porta, me escove e me 
alimente, me queira severamente como a um c50, s6 isso eu quero, como a um c50, a um 
filho" (158). Se a imagem materna é ent5o uma de forqa, o pai aparece como alguém frágil 
que Joana deve proteger (192). A vis50 que a protagonista tem dos pais refor~a a idéia de 
invers50 de papéis, ja que, tipicamente, a m2e é quem representa para a filha passividade e 
dependencia, enquanto o pai representa qualidades opostas (Gardiner, 148) 
As rela~bes entre Elza e o pai e entre aquela e seu grupo social (família do pai) 
repetem-se através de Joana, pois a protagonista apresenta uma forma semelhante de 
relacionar-se com o marido, Otavio, e com os demais. Joana apresenta a mesma qualidade 
fugidia de Elza, a mesma atitude de n5o se deixar prender, mas que, ao contrario, faz com 
que o homem se deixe dominar, sinta-se "simplório" como o pai, "inútil e afeminado" 
como Otávio frente a Joana (97). Joana, portanto, tal como Elza, inverte uma hierarquia 
que subordina a mulher ao homem, foge posiq50 de elemento determinado. Em seu 
primeiro encontro com Elza, por exemplo, a reaq5o do pai é de inc6modo e perturba~50: 
"Era fina, enviesada . . . . T5o rapida e áspera nas conclusdes, t5o independente e amarga 
que da primeira vez em que falamos chamei-a de bruta!" (27). Perturba~50 é também o 
que sente Otávio quando conhece Joana: "Fala com uma justeza de termos que horroriza, 
pensou Otávio com mal-estar" (96-97). Tal justeza de termos, ou crueza na maneira como 
Joana enuncia a realidade, parece transgredir os códigos que regem as rela~bes ociais e é 
isso que incomoda Otávio, que depende tanto das "pequenas e c8modas fórmulas que o 
sustentavam e lhe facilitavam a comunica@io com as pessoas" (97). Essa aparente 
transgressao dos códigos sociais é o que faz de Joana um elemento amea~ador para os 
outros-Otávio, os tios, Lídia. Joana é chamada de "vibora" pela tia e por Otávio (53, 
198), um termo que ecoa o modo como a família do pai recebe Elza, como "o micróbio da 
variola, [como] um herege" (28). Elza encontra-se-tal como Joana-numa situaq5o de 
isolament0 que n5o é nunca rompida, e nem mesmo sua morte a reconcilia com seu grupo 
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social. Para a miie da protagonista, a morte parece ter sido o abandono desejado da vida: 
"morreu assim que p6de" (29; grifo meu). Joana, entiio, herda da mHe essa atitude de 
quem niio se cristaliza na vontade do Outro, mas surge para este corrlo uma presenqa que 
incomoda 
A imagem fugaz da miie contrapbe-se a tia, esta sim uma figura tipicamente 
"maternal," que representa a normalidade das instituiqbes sociais cujos códigos de 
comportamento, interiorizados pela mulher, determinam a expressiio dramática dos seus 
sentimentos por Joana ÓrfH. A tia e seu marido, como exemplos representatives da 
normalidade social, est50 imersos em uma existsncia rotineira; eles niio vivem mas 
"brincam" (66), dentro dos papéis que assumem sem questionar. O termo que Lispector usa 
aqui, "brincar," tem em A maca" no escuro um sinanimo na palavra "imitar," usada para 
referir-se a um modo de vida superficial, vazio, porém completamente de acordo com os 
preceitos sociais de comportamento: as pessoas nHo vivem realmente, simplesmente 
imitam o ato de existir (A mapi, 31). Assim 6 com os tios de Joana. Sua existencia, ainda 
que "morta," dá-lhes no entanto o respaldo do seu grupo social, conferindo-lhes uma certa 
autoridade, um determinado poder. Joana, ao contrário, nega-se a assumir um papel dentro 
da normalidade em que vivem os outros, recusando entiio a comunicaqIo com sua família 
adotiva dentro dos termos convencionais de obedisncia e gratidiio (53). Joana envolve-se 
no silencio, um silencio que niio é resignaqiio e que parece aos outros uma atitude de 
desafio: "ela 6 sempre calada, como se niio precisasse de ninguém. . . E quando olha C hem 
nos olhos, pisando a gente. . . " (52). Na casa dos tios, a presenqa de Joana é uma ameaga 
principalmente para a tia porque, nHo aceitando assumir o papel da órfii agradecida e 
humilde, tira B mulher o ponto de referencia necessário para que esta cumpra sua funqgo e 
autoridade maternais. Rompidas as relaqaes ordenadas dentro das quais ela sabe 
movimentar-se, a tia procura uma maneira de retomar a autoridade sobre a situaqiío e a 
sobrinha: se Joana niio é a órfH obediente, entiio ela é um "bicho estranho," uma "vibora 
fria" (53). Caracterizando Joana como um ser diferente e perigoso, a tia niio s6 encontra 
uma justificativa para sua própria conduta ("Inútil gostar de [Joana], inútil fazer-lhe hem," 
53) como também reafirma sua própria identidade como aquela que domina e determina a 
situaqiio do Outro: "The bourgeois subject continuously defined and re-defined itself 
through the exclusion of what is marked out as '1ow'-as dirty, repulsive, noisy, 
contaminating. Yet that very act of exclusion was constitutive of its identity," explicam 
Stallybrass e White (191). 
Joana, ao contrário, furta-se a determinaqiio dos códigos sociais-nHo 
transgredindo-os, mas ignorando-os. A ignordncia dos códigos e determinaqdes sociais 6, 
segundo Hélbne Cixous, um modo "feminino" de relacionar-se com a Lei, um modo ainda 
mais subversivo porque coloca o Sujeito numa posiqiio alheia 5 Lei, a InstituiqHo sódo- 
cultural. Como observa Cixous, mencionando o episódio em que Joana rouba um livro e é 
vista pela tia, Joana é inocente, pois assume uma posiqiio de ignordncia da Lei e ignordncia 
da culpa ("Point of Wheat," 7), e é dessa maneira que ela se toma tiio ameaqadora ao 
Outro. A posiqiio da protagonista em relaqHo a Lei é o que a distingue e afasta de Otávio, o 
qual se posiciona num modo de relaqiio "masculina," "content to wait before the Law" 
(Conley, 102). Otávio, tal como os tios, vive segundo um padrio de normalidade, 
observando e dependendo dos códigos que regem as rela~bes sociais e das "fórmulas 
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cdmodas" que facilitam a comunicaqiio entre as pessoas porque a mant&m num nivel de 
superficialidade e dentro de limites bem conhecidos. 
Porque observa os limites da Lei e os códigos sociais de comportamento, Otávio 
é 4uem realmente é capaz de transgredi-10s. Transgressiio que ele comete quando, depois 
de seu casamento com Joana, toma-se amante de Lídia, formando com ela e com o filho 
que vai nascer uma "pequena família" ilegítima. O que faz disso uma transgressiio social 6 ,  
antes de mais nada, o fato de que assim Otávio encara seu ato, envolvendo sua relaqiio com 
a ex-noiva em medo e culpa (132, 133-134). A relaqiio de Otávio e Lídia, transgressora no 
sentido de adúltera, coloca-se, entretanto, ainda dentro da Lei, a qual delimita o 
relacionamento dos dois no bin8mio homem: determinante versus mulher: determinada. 
Na relaqiio Otávio versus Lídia há claramente o elemento de transgressiio como o veem 
Stallybrass e White: Lídia, o estrato "baixo," o pÓ10 subordinado, 6 ao mesmo tempo a 
figura que detém "conforto e poder," (Stallybrass e White, 156), capaz de seduzir o estrato 
"alto" (o homem). A seduqiio 6 um processo ambigu0 que implica cumplicidade (Gallop, 
56); a própria palavra denota duas posiqdes opostas-a de quem seduz e a de quem é 
seduzido (Novo dicionário Aurélio). Dentro de um enredo tradicional ou um romance 
"róseo" B Barbara Cartland, o homem é sempre o agente sedutor: Otávio seria assim quem 
teria seduzido Lídia, engravidando-a. Em Perto do cora~Eo selvagem, entretanto, pode-se 
afirmar que acontece o oposto: ocorre a seduqiio de Otávio por Lídia, a iniciaqiio daquele 
"into carnal [i.e. sexual] knowledge" (Gallop, 143). A seduqiio equivale pois a uma 
iniciaqiio que 6,  claro, simbólica. Aqui, o que esta realmente representa é o fato de que a 
relaq8o com Lídia permite que Otávio se coloque numa posiqiio "sexual," de "homem," a 
única posiqiio que ele sabe assumir e que lhe era impossivel com Joana. Ao lado da esposa 
"sua qualidade de homem tornava-se inútil e ele niio podia ser outra coisa seniio um 
homem" (195), justamente porque Joana foge B posiqiio "feminina" tradicional. Por sua 
vez, Lídia, apesar de estar numa posiqiio subalterna, dependente, exerce poder sobre 
Otávio, um poder que ela encontra na sua capacidade de procriaqiio. O estrato "baixo" se 
associa entiio ao "altou-a cultura "masculina" que apoia a instituiqiio da família-através 
da maternidade e da aceitaqiio, por Lídia, do papel de mulher "apenas f&mea" (150). 
Se a rela~iio de Otávio e Lídia desenvolve-se segundo um esquema hierárquico 
de dominaqiio e poder, a relaqiio que Joana tem com seu amante, o homem desconhecido, 
desenvolve-se sem culpa e sobre a ignorsncia da Lei, colocando-se portanto fora dela. A 
protagonista ignora o nome do amante e seu passado e se apresenta a ele simplesmente 
como Joana, desvinculada de um pai, um marido (do homem-4 elemento determinante), 
uma história. A ausencia de um nome coloca os dois amantes numa situaqiio, sen50 de 
igualdade absoluta, ao menos de troca, em que niio há dominador e dominado, onde a 
identidade de um nHo é determinada pelo outro. De Joana se poderia dizer, citando Cixous: 
"I want to love out-(beyond the Law)-Law: without judgement. Without imposed 
preference. Does that mean outside of morals? Only: without wrong. Without false, 
without true" ("August," 15). 
Joana niio consegue se acomodar &s limita~des que o casamento impde ao 
individuo e, em particular, B mulher. Ela é capaz de inverter a hierarquia que coloca a 
mulher em funqiio do homem e mais tarde vai mesmo romper tal relaqiio. Joana é "pouco 
passiva" e Otávio niio é forte o suficiente para "obrigá-la a revelar-se e assim destruir-se no 
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seu poder" (97). Mas Otávio niio sabe existir fora dessa relaqiio e portanto necessita a 
presenqa de uma mulher, como Lídia, que a ela se amolde. Isto 6 ,  Otávio necessita a 
presenqa de um Outro que se subordine, se deixe dominar, para poder construir sua 
identidade como aquele que domina. E junto a Lídia que Otávio encontra urna 
possibilidade de existCncia segundo o modelo de relaqiio homem v e r s ~ s  mulher que ele 
conhece. Lídia é exatamente o oposto de Joana: Lídia é modesta, tem o "corpo grosso e 
firme, como um tronco, as miios sólidas e bonitas" (95); Joana, vista por Otávio, niio era 
bonita mas sim "excessivamente luminosa," como que feita de "linhas . . . frágeis, um 
esboqo" (97). Otávio se sente dividido entre as duas, atraído tanto pela seguranqa que Lídia 
representa como pela possibilidade de risco e aventura interior que Joana parece oferecer. 
A própria Joana reconhece aquilo que a outra pode representar para o homem--o 
conhecido, o estável, a mesma estabilidade que Joana recusa: "Imagine: ter sempre uma 
pessoa ao lado, niio conhecer nunca a solidiio . . . niio estar consigo mesma nunca, nunca. E 
ser uma mulher casada, quer dizer, uma pessoa com destino tra~ado" (159). 
Ao destino (de-)limitado que a mulher encontra no casamento, Joana prefere a 
surpresa do destino que se constrói a cada dia, e para isso a solidiio é um bem 
imprescindível. Rompida a relaqiio com Otávio, Joana procura alcangar o mesmo 
isolamento que a caracterizava na infiincia, e que a presenqa do marido interrompera. E 
entiio que Joana prossegue nos Últimos estágios de um processo de auto-isolamento, de 
auto-marginalizaqiio, permitindo que Otávio viva todo para Lídia, decidindo pelos dois 
amantes o destino da "pequena família." Cortando as últimas amarras sociais, Joana 
prepara-se para a solidiio desejada e para realizar a viagem final que a levará a uma nova 
vida e h sua afirma~iio pessoal fora de qualquer rela~iio hierárquica. Dentro desse processo 
de auto-marginalizaqiio, a relaqiio com o amante é a Última cadeia-ainda que leve pelo 
caráter provisório que Joana nela reconhecia-a ser rompida. O abandono do homern, 
assim como o abandono de Otávio-a "partida dos homens"-deixa Joana entregue a si, 
pronta para o rompiment0 com seu grupo social. Completamente destituída de qualquer 
ligaqiio com o Outro, Joana atinge um estado de liberdade que é também "maldi~iio" (210), 
solidiio, marginalidade. Joana tem consciEncia disso, assim como sabe que somente dessa 
maneira pode viver, porque dessa solidiio e marginalidade "vinha sua vida . . . e dai vinha a 
cria920 de cada instante futuro" (210). A protagonista toma, portanto, uma decis30 
consciente, opta pela responsabilidade de construir seu próprio destino, rejeitando modelos 
sociais de comportamento e rela@es dentro das quais sua identidade niio viria de si mas 
dos outros. 
Optando pela ruptura e pelo isolamento, a protagonista de Perto do c,oragc?o 
selvagem tem que abrir miio de qualquer desejo em relaqiio ao Outro-o amor, a 
maternidade-e colocar-se completamente fora de sua comunidade, isto é, rejeitar todo o 
apoio vindo do seu grupo social. A auto-marginalizaqiio é entiio a opqiio de Joana, seu 
modo de posicionar-se frente ao Outro-a família, o marido, o amante- e de relacionar- 
se com a Lei, esse "grande Outro" que determina rigidamente os papéis sociais e as 
relagaes individuais. Joana niio os transgride. Ou melhor, trasngride-os sim, mas de uma 
maneira diferente, "feminina," o que significa a ausEncia do medo e da culpa, a ignoriincia 
da Lei e o abandono de toda relaqiio hierárquica pré-determinada. 
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Este é o modelo de comportamento que Clarice Lispector nos sugere em seu 
primeiro romance-a transgressiio dos códigos sociais de comportamento pela 
"ignor2ncia" dos mesmos, o rompimento, através da auto-marginalizagiio do Sujeito, de 
uma estrutura social rígida que estabelece espaqos sociais bem demarcados. Entretanto, a 
proposta de um posicionamento social que desvincula o Sujeito do seu grupo, da sua 
sociedade, pode ser interpretada como utópica ou como sendo a expressHo de um 
pensament0 idealista. Idealista no sentido de que aceita a possibilidade de que o Sujeito se 
construa uma identidade fora de qualquer rela~iio social, isto 6, nHo considera o Sujeito 
necessariamente como parte de um processo "materialista," de um sistema concreto de 
inter-rela~bes. Lendo-se sucessivamente toda a obra de Lispector é possível observar que 
ela retoma sempre o problema da transgressiio, marginaliza@o do Sujeito, ignorhcia da 
Lei e da culpa. Entretanto a própria autora parece questionar em seus livros o caráter 
idealista que transparece em Perto do cora@o selvagem. 
A posigiio "femininan-transgressiva, marginal, solitária-da primeira 
protagonista de Lispector vai reaparecer em suas narrativas posteriores, nHo como um 
modelo definitivo mas como uma proposta continuamente questionada e revisada. Pode o 
Sujeito existir e realizar-se fora de sua comunidade, de um grupo social? A resposta seria 
negativa tanto de um ponto de vista psicanalitico como de uma perspectiva histórico- 
cultural, pois o Sujeito se define como tal a partir do Outro e é resultado do intricamento de 
um conjunt0 de rela~bes sociais. Lispector parece levantar repetidamente essa questiio em 
obras como L a ~ o s  de família, A mag6 no escuro, Uma aprendizagem ou o livro dos 
prazeres (1969), nas quais as personagens sucedem-se em um moviment0 pendular--em 
dire~iio a marginalidade e isolament0 e em dire~go ao Outro. Já em Agua viva (1973), 
porém, se sintetiza essa dualidade: aqui a narradora-protagonista já atingiu um estágio 
pessoal que exige solidiio, a Iiberta~Ho do Outro enquanto rela~Ho afetiva imediata, ao 
mesmo tempo em que apresenta a capacidade de se deixar tocar pelo Outro e de também 
tocá-10, aproximar-se dele em solidariedade, irmana~iio. 
O processo de busca e questionamento que se inicia na obra de Clarice Lispector 
com Perto do cora@o selvagem finaliza-se em Agua viva, embora niio seja este o último 
livro que escreve. Mas é aqui, na narradora de Agua viva, que se reencontra Joana pela 
Última vez: "Um dia eu disse infantilmente: eu posso tudo. Era a antevisgo de poder um dia 
me largar e cair num abandono de qualquer lei" (Agua viva, 28-29). Nesta passagem o 
sujeito narrativo relembra as suas próprias palavras ("eu disse"), as palavras que Joana 
profere quando a tia a confronta e repreende por ela ter furtado um livro de uma livraria: 
"EU posso . . . . roubei porque eu quis. S6 roubarei quando quiser. NHo faz mal nenhum. . . 
. [S6 faz mal] Quando a gente rouba e tem medo" (Perto do coragáo selvagem, 52; grifo 
meu). Assim reafirma-se a posi~Ho que, ja no romance de 1944, a personagem assumira 
diante da Lei. Uma posigHo que obedece a uma outra ordem, que é feita da desarticula$io, 
do silencio, da dissonhcia (Agua viva, 67, 84), que, livre do medo e da culpa, se constrói a 
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